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Luiz Augusto Stesse

O jornal Fonte, neste mês de 
fevereiro de 2013 completa oito 
anos de existência.  Nestes anos 
o Jornal tem se destacado como 
um dos veículos de comunica-
ção mais infl uente da cidade 
de Jaboticabal e região. E não 
poderia ser diferente. O Fonte 
tem como base da sua linha edi-
torial o compromisso com a ver-
dade, o que lhe dá credibilidade 
e o reconhecimento público por 
cumprir funções primordiais do 
jornalismo independente, como 
informar, fi scalizar e denunciar.

Mas para que a verdade e a 
denúncia sejam feitas de forma 
responsável e isenta, o Jornal 
tem se superado através de seu 
atual proprietário João Teixeira 
de Lima e diversos amigos, assi-
nantes, denunciantes, etc., que 
são o seu alicerce. São dezenas 
de pessoas que diariamente 
acessam www.jfonte.com.br ou 
sua página no Facebook, inclu-
sive aos domingos e feriados, 
para levar as informações mais 
“quentes” e de grande alcance 
social, apuradas com as fontes 
mais seguras, para a melhor 
compreensão dos fatos políticos, 
do cotidiano da cidade, eventos 
culturais e sociais.

Em termos de conteúdo, a 
diferença está na “prata da 
casa”. Iniciou com o fundador, 
Luiz Augusto Stesse, jorna-
lista de formação, que tinha à 
época uma equipe ímpar, entre 
eles: Urbano Rocha, Paulo 
Roberto de Almeida, João 
Teixeira de Lima, e os jovens 
André, Rudy Henrique e Ivan 
Habert Paciornik, proprietário 
e funcionários da Gráfi ca Santa 
Terezinha.

São 8 anos do jornal mais independente da cidade.
Na editoria procuramos cobrir 

tudo àquilo que interfere no 
cotidiano dos jaboticabalenses, 
seja bom ou ruim. Além disso, 
fazemos matérias especiais em 
que os temas abordados estão 
ligados diretamente aos inte-
resses dos leitores, como saúde, 
educação, comportamento, 
ouvindo fontes e não deixando 
de lado as experiências dos lei-
tores, que são a nossa grande 
fonte.

JORNAL QUE PROVOCA AZIA 
NO PODER

Uma breve história do jornal 
fonte, um jornal que provoca 
azia no poder:

Fundador: Luiz Augusto 
Stesse, jornalista e advogado.

Proprietário e Editor atual: 
João Teixeira de Lima, jornalista.

A primeira edição do Jornal 
Fonte circulou no dia 25 de 
fevereiro de 2005. O jornal foi 
criado por um grupo de amigos 
locais para levar ao conheci-
mento público a verdade sobre 
os fatos que acontecem, doe a 
quem doer. Assim sendo, para 
garantir nossa independência, 
tivemos que cortar na própria 
pele e sentir sangrar com as 
pechas do mal que tentam até 
hoje nos imputar; mas vamos 
seguir em frente... Certa feita 
disse um leitor em um de nos-
sos e-mails: “A história jorna-
lística de Jaboticabal se divide 
em antes e depois do Jornal 
Fonte”, e é exatamente isso que 
queremos. Desde então, tem 
provocado o mau-humor dos 
sucessivos governantes, políti-
cos e alguns órgãos públicos; 
pois sendo independente, sem 
amarras com grupos políticos, 
apenas colocando Jaboticabal 

em primeiro lugar.
Por isso, o Jornal Fonte dedica 

ampla cobertura, sobretudo às 
questões sociais, políticas, eco-
nômicas e culturais, abrindo 
espaço para a manifestação de 
opinião dos mais diferentes 
segmentos da sociedade, asse-
gurando a circulação da plura-
lidade de ideias.

O Jornal Fonte acredita na 
cidade de Jaboticabal, nas suas 
potencialidades e nos seus 
sonhos de progresso. Mas sem 
demagogia barata, sem sofi s-
mas e sem promessas fáceis, 
fantasiosas e mirabolantes. Por 
isso, não está apenas engajado 
como muitas vezes assume a 
vanguarda de iniciativas que 
favoreçam o desenvolvimento 
da cidade, em todas as áreas.

Este é o nosso ideal. Este é o 
nosso desafi o! É um serviço a 
favor do povo; pois com nossas 
atitudes jornalísticas já conse-
guimos com certeza a devolução 
de muito dinheiro aos cofres 
públicos.

COMO É SER O EXEMPLO DE 
UMA BOA IMPRENSA 

Uma exceção que agrava a into-
lerância de grupos acostumados 
ao elogio fácil é o Jornal Fonte, 
que circula sob o comando do 
cidadão jaboticabalense João 
Teixeira de Lima, abrindo espa-
ços ao debate sobre as ques-
tões de real interesse público.

Nessa sua trajetória de oito 
anos, este Jornal foi elogiado 
por grupos políticos que, ao sal-
tarem dos desconfortáveis espa-
ços da oposição para o cume do 
poder, mudaram a sua maneira 
de encarar o jornalismo com-
prometido com a correta abor-
dagem dos fatos.

Para essa gente, imprensa séria 
é aquela que, alimentada por 
fartas verbas de publicidade, 
produz manchetes e textos que 
escondem práticas adminis-
trativas contrárias ao interesse 
público. Solidário com a linha 
editorial deste Jornal, cumpri-
mentamos todas as pessoas de 
bem pela ajuda à sua publicação 
nos últimos oito anos, pelo ofe-
recimento de amplos espaços à 
franca abordagem de assuntos 
propositalmente ignorados por 
outras mídias.

FESTA DO JORNAL É A NOSSA 
FESTA

Aniversaria o Jornal Fonte e 
nós fazemos a festa. Jaboticabal 
tem sua vida inscrita em jornais 
impressos desde muitos anos – 
vide os livros de Clóvis Capalbo. 
Foram e ainda o são, por suas 
folhas, um meio de interlocução 
dos moradores da cidade. O Jor-
nal Fonte de Jaboticabal é um 
Jornal que há oito anos cons-
trói seu caminho sem afetações, 
estando em sua segunda feição 
modelar. Cumpre um papel 
interessante quando assegura o 
acesso às colunas de suas pági-
nas a quem queira opinar sobre 
a vida da cidade, do país, ou 
qualquer outro assunto. Nesse 
sentido, cumpre papel social 
ainda mais relevante, porque seu 
caráter de jornal-empresa não o 
tem impedido de cumprir com 
certo desassombro sua função 
de informar. Claro, é fruto do 
meio que o nutre; assim, bebe 
das águas comuns das gentes do 
lugar. Mas faz escolhas, porque 
sempre há escolhas a fazer.

Nos últimos anos, muitos jor-
nais diários, semanários, men-
sários, e um sem número de 

periódicos foram lançados em 
Jaboticabal; a maioria não se 
fi xou. Este atinge seus oito anos 
e isto já constitui um percurso 
que perfi la ente os mais antigos. 

Pessoalmente, sinto-me bem 
acolhido em colaborar com 
a fundação, artigos, matérias 
investigativas, etc. Aos que nos 
perguntam, e não são assim 
tão poucos, sobre a opinião do 
próprio jornal sobre as maté-
rias e enfoques com os quais 
comparecemos, repito o que já 
escrevemos aqui anteriormente: 
sua direção, inclusive a editoria, 
mantém silêncio quanto a elas, 
não mandando recados, ou pro-
duzindo comentários audíveis. 
Temos isso como um estímulo 
e sinal encorajador à continui-
dade da colaboração, daí que 
convido a outros cidadãos que 
também o façam.

Persevere o jornal nesse jeito 
de caminhar; cultivem os 
seus diretores-proprietários a 
indispensável sustentabilidade 
dele, sem, todavia, subtrair-
-lhe espaço para a escrita livre 
de sua gente redacional valo-
rosa. A cidade contemporânea 
tem dependência de jornais 
em suporte papel e fazendo 
correr o noticiário de seu coti-
diano; e cada vez mais veloz. 
Os parabéns a você são feitos 
de pensamento, papel, tinta e 
palavras. Tudo isso é matéria 
do tempo aprisionado na forma 
do registro que faz e deposita 
em mãos – é o mesmo que um 
perito forense ir a um local 
de crime, vê-lo e depositá-lo 
em um laudo pericial... Como 
também, é a novela diária de 
um povo, no qual acreditamos 
muito. Salve Jaboticabal, Salve 
o Jornal Fonte – o jornal mais 
independente da cidade.

ANIVERSÁRIO DO JORNAL 
FONTE 

Fevereiro de 2005, estávamos 
sob a égide do primeiro governo 
do prefeito José Carlos Hori e 
um grande advogado, ex-dele-
gado de policia, ex- vereador e 
na época terminando o curso 
de jornalismo na faculdade 
Barão de Mauá em Ribeirão 
Preto, convidou o hoje jornalista 
João Teixeira de Lima a criar 
em nossa cidade um veículo 
impresso com periodicidade 
quinzenal que pudesse ter ape-
nas um compromisso o de levar 

a verdade dos fatos aos seus lei-
tores sem maquiagem ou meias 
verdades, um jornal como nunca 
havia circulado outro igual na 
cidade das rosas. Munidos deste 
sentimento nobre e da sede de 
democracia estes dois pioneiros 
convidaram a mim e ao profes-
sor Urbano Rocha para fazer 
parte da primeira equipe deste 
órgão de imprensa. E lá fomos 
nós, lutando contra as difi culda-
des que se impunham, pois levar 
a verdade a publico é muito difí-
cil e as vendas de espaço publi-
citário quase não aconteciam 
apesar dos esforços para vender 

esta publicidade. Mas a luta 
seguia em frente... O Dr. Stesse 
formatou o periódico, dando 
inclusive oportunidade para 
vários de seus colegas universi-
tários do curso de jornalismo da 
Barão de Mauá publicarem suas 
colunas e reportagens, Urbano 
diagramou, João Teixeira e eu 
nas ruas atrás de matérias, eu 
atrás das minguadas propagan-
das, João Teixeira escreve um 
artigo brilhante sobre o início 
das atividades do legislativo em 
2005, eu escrevi um artigo enfo-
cando a defesa do consumidor 
tendo como base as orientações 

do Dr. Rodrigo Manolo, Clovis 
Capalbo escreveu sobre a nossa 
gloriosa “ORQUESTRA SUL 
AMERICA” e o editorial do 
Dr. Stesse um espetáculo. Tb. 
fi z uma entrevista om o maes-
tro Charny Lite Bueno Sobri-
nho que na época comandava 
a “BANDINHA” GOMES E 
PUCCINI. Assim começou a 
circular o jornal FONTE com 
tiragem de 3.000 exempla-
res. Hoje em dia sob a batuta 
do jornalista João Teixeira de 
Lima o informativo segue o seu 
caminho tendo nestes 8 anos de 
existência prestado relevantes 

serviços a Jaboticabal e Região, 
esclarecendo, denunciando e 
acima de tudo levando a ver-
dade ao conhecimento da nossa 
população. Parabéns pelos 8 
anos de profícua existência. Eu 
me orgulho de ter feito parte 
desta história. Obrigado Dr. 
Luiz Augusto Stesse, João Tei-
xeira de Lima e Urbano Rocha 
por me permitir fazer parte 
deste

grande projeto que é hoje uma 
consistente realidade... Obri-
gado Jornal Fonte!

Paulo Roberto. G. H. de 
Almeida - MTB 44.667-SP.
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No dia 29 de janeiro 2013, o 
TJ-SP (Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo), manteve 
por maioria dos votos a conde-
nação do ex-prefeito de Jabo-
ticabal José Carlos Hori (foto)
(PPS), e da empresa PRO-
TEN (Projeto, Restauração e 
Engenharia Ltda.), proferida 
pela Juíza titular da 1ª Vara da 
Comarca de Jaboticabal, Car-
men Silvia Alves, em 16 de 
setembro de 2011, no processo 
434/09 (Ação Civil Pública), 
impetrada pelo MPE (Minis-
tério Público Estadual), pro-
motora de justiça Ethel Cipele, 
que suspendeu os direitos polí-
ticos do ex-prefeito por 3 anos 
e mais multa de 5 salários dele 
vigente na época, em torno de 
R$ 60 mil. E, manteve também 
a condenação da PROTEN que 
fi ca impedida de prestar servi-
ços para o Poder Público pelo 
mesmo período. Em ambos os 
casos cabe recurso. Saiba mais 
sobre esse caso, acesse www.
jfonte.com.br edição 129 de 27 
de outubro de 2011.

A SENTENÇA

Leia abaixo a sentença profe-
rida em 16 de setembro 2011, 
pela magistrada Carmen Silvia 
Alves titular da 1ª Vara.

“Julgo Procedente em parte o 

Suspensão dos direitos 
políticos de Hori é mantida 
pelo TJ

pedido, para Con-
denar José Carlos 
Hori e a empresa 
PROTEN – Pro-
jeto, Restauração e 
Engenharia Ltda., 
pela prática de ato 
de improbidade 
administrativa des-
crito nos artigos 
10 e 11 da lei nº 
8.429/92. Condeno 
José Carlos Hori ao 

cumprimento da pena de SUS-
PENSÃO DE DIREITOS 
POLÍTICOS, pelo período 
de TRÊS ANOS. Condeno 
a PROTEN – Projeto, Res-
tauração e Engenharia Ltda., 
ao cumprimento de pena de 
PROIBIÇÃO de contratar 
com o Poder Público ou de 
receber benefícios ou incentivos 
fi scais ou creditícios, direta ou 
indiretamente, ainda que por 
intermédio de pessoa jurídica 
da qual seja sócia majoritária, 
pelo período de TRÊS ANOS. 
Não há custas processuais (taxa 
judiciária) a serem recolhidas. 
Não cabe condenação dos réus 
no pagamento de honorários, 
já que o Ministério Público 
atua por dever de ofício. Com 
relação à Prefeitura Municipal 
de Jaboticabal, Julgo Extinto 
o Processo Sem Resolução de 
Mérito, com fundamento no 
artigo 267, VI, do CPC (ile-
gitimidade de parte passiva ad 
causam). Publique-se, Registre-
-se. Intimem-se. Jaboticabal 16 
de setembro de 2011 – Carmen 
Silvia Alves – Juíza de Direito”.

ENTENDA O CASO 

Em 2006, o então prefeito 
contratou A empresa PRO-
TEN (Projeto, Restauração e 
Engenharia Ltda.), sem licita-

ção para execução de recapea-
mento da estrada vicinal Jabo-
ticabal/Luzitânia ( JBT-10), 
por R$ 643.356 mil, alegando 
emergencialidade, mas segundo 
o MPE não teria havido emer-
gência ou calamidade pública 
para realização da obra sem 
licitação, porque o problema já 
existia há alguns anos.

OUTROS PROCESSOS

O ex-prefeito José Carlos 
Hori ainda tem contra si 2 
Ações Civis Públicas. A de 
número 1614/2009, que tramita 
na 3ª Vara e aguada a sentença 
do Juiz Juiz Alexandre Gonzaga 
Baptista dos Santos. Que trata 
da pintura horizontal da estrada 
Jaboticabal/Luzitânia, nesta 
Ação o outro acusado é Edmar 
Scarpa proprietário da empresa 
que teria executado o serviço.  
Acesse www.jfonte.com.br edi-
ção 129 de 27 de outubro de 
2011, e saiba mais sobre esse 
caso. 

A outra Ação a de número 
1126/212, Hori e o Atual 
vereador Cláudio Almeida são 
acusados pelo MP de superfa-
turamento na contratação do 
cantor Edson, que se apresen-
tou em Jaboticabal na noite de 
30 de abril de 2011, no show 
para comemorar o dia do tra-
balhador (1º de maio/2011), e 
custou aos cofres públicos R$ 
97.692,20 mil. O mesmo artista 
se apresentou em 25 de maio de 
2011, na cidade de Tremembé 
por R$ 60 mil. A empresa res-
ponsável pela contratação de 
Edson, tanto para Jaboticabal 
quanto para Tremembé foi a  
W3 propaganda e marketing. 
Acesse www.jfonte.com.br edi-
ção 124 de 21 de julho de 2011, 
e saiba mais sobre esse caso.

O prefeito eleito de Taiúva em 
07 de outubro de 2012, Mauro 
Vicente Bersi (PMDB) e seu 
vice Carlos Roberto Mariano, 
o Berto Mariano (PV), estão no 
banco dos réus e correm o risco 
de ter seus mandatos cassados 
pela justiça eleitoral por suposta 
compra de votos e outros crimes 
eleitorais.

REPRESENTAÇÃO 

O Ministério Público Elei-
toral ajuizou Representação 
por captação ilícita de sufrágio 
nº 1115-21.2012.6.26.0061, 
contra Mauro e Berto, de 
acordo com artigo 41-A da lei 
9.504/97.  

“Art. 41-A. Ressalvado o dis-
posto no art. 26 e seus incisos, 
constitui captação de sufrágio, 
vedada por esta Lei, o candi-
dato doar, oferecer, prometer, 
ou entregar, ao eleitor, com o 
fi m de obter-lhe o voto, bem ou 
vantagem pessoal de qualquer 
natureza, inclusive emprego ou 
função pública, desde o regis-
tro da candidatura até o dia da 
eleição, inclusive, sob pena de 
multa de mil a cinquenta mil 
Ufi r, e cassação do registro ou 
do diploma, observado o proce-
dimento previsto no art. 22 da 
Lei Complementar no 64, de 18 
de maio de 1990. (Incluído pela 
Lei nº 9.840, de 28.9.1999)

TESTEMUNHAS

No dia 18 de janeiro de 2013, 
foram ouvidas 20 testemunhas, 
além dos 2 réus Mauro e Berto, 
na grande maioria houve con-
tradições nos depoimentos, 
que ao invés de ajudar Mauro 
e Berto, os prejudicaram muito. 
No caso do veiculo que teria 
sido acidentado por Bruno 
Bersi, fi lho de Mauro, que teria 
se oferecido para compra-lo, 
mas ao experimenta-lo ocorreu 
um acidente (batida), e por isso, 
seu pai teria pagado o conserto. 
Mas segundo algumas testemu-
nhas seria conversa da “carochi-
nha”, quem dirigia o veiculo era, 
Adilson Junior Pereira, fi lho de 
Ednéia de Souza, que seria a 
mentora da venda de votos ao 

Prefeito e Vice de 
Taiúva no banco 
dos réus

Câmara de Jaboticabal - 
Presidentes de Comissões

candidato Mauro para conserto 
do veiculo que custou R$ 700 
de entrada e mais 4 cheques 
de R$ 493, emitidos pelo atual 
prefeito na época da eleição. 

Mauro e seu vice, segundo 
testemunhas, também oferece-
ram café da manhã em ônibus 
rurais, que constava de sandu-
íches e sucos. Sem contar com 
laqueaduras masculinas e femi-
ninas ocorridas na cidade de 
Serra Roxa. Neste caso, porém, 
as testemunhas benefi ciadas 
disseram que as cirurgias foram 
feitas por indicação do irmão de 
Mauro Bersi, o ex-Vice- pre-
feito Chico Berci.

AÇÃO PENAL 

Na tarde de 04 de Janeiro 
de 2013, foram ouvidas 07 
testemunhas, além dos réus 
Mauro Vicente Bersi, Ednéia 
de Souza e Adilson Júnior 
Pereira na Ação Penal 1097-
97.2012.6.26.0061 de autoria 
do Ministério Público Eleito-
ral, mas quase nada foi acres-
centado. Os réus e 2 testemu-
nhas disseram que quem dirigia 
o veículo Gol prata na ocasião 
do acidente era Bruno Bersi, 
fi lho de Mauro, mas outras 5 
reafi rmaram que o condutor era 
Adilson Júnior Pereira.

DECISÃO

A promotora Eleitoral Ethel 
Cipele disse que não iria se 
manifestar antes de apresen-
tar seu parecer, o segundo ela, 
ocorrerá num curto espaço de 
tempo. O juiz eleitoral Alexan-
dre Gonzaga Baptista dos San-
tos disse que dará sua sentença 
o mais breve possível.

ANÁLISE

Nossa reportagem acompa-
nhou as duas audiências, e nosso 
sentimento pelos depoimentos 
das testemunhas, e os docu-
mentos constantes nas ações é 
que o crime da compra de votos 
de fato ocorreu. Nos chamou a 
atenção, que um dos principais 
envolvidos,  Bruno Bersi não 
prestou depoimento. 

Um dos cheques para pagamento da batida do carro

COMISSÃO DE JUSTIÇA 
E REDAÇÃO - Carlos Edu-
ardo Pedroso Fenerich

COMISSÃO DE FINAN-
ÇAS E ORÇAMENTO – 
Rubens Caiuby da Gama Junior 

COMISSÃO DE OBRAS, 
SERVIÇOS PÚBLICOS E 
ATIVIDADES PRIVADA - 
Carmo Jorge Marques Reino 

COMISSÃO DE EDUCA-

ÇÃO, CULTURA, ESPOR-
TES, LAZER E MEIO 
AMBIENTE - Maria Carlota 
Niero Rocha 

COMISSÃO DE SAÚDE, 
ASSISTÊNCIA E PROMO-
ÇÃO SOCIAL - João Roberto 
da Silva 

COMISSÃO DE ÉTICA 
- Andréa Cristiane Fogaça de 
Souza Nogueira 

COMISSÃO DE DIREI-
TOS HUMANOS E DA 
CIDADANIA - Luiz Augusto 
do Amaral 

COMISSÃO DE DESEN-
VOLVIMENTO SOCIOE-
CONÔMICO, GERAÇÃO 
DE EMPREGO, INDÚS-
TRIA, COMÉRCIO, AGRO-
NEGÓCIO E TURISMO 
- Benedito de Vitto Junior
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Ao complementar um mês 
a frente do Poder Executivo 
jaboticabalense em 1º de feve-
reiro de 2013, o prefeito Raul 
José Silva Girio (foto) PSDB, 
concedeu entrevista exclusiva ao 
Jornal Fonte e disse que fi cou 
noites sem dormir. Leia abaixo 
os principais trechos da entre-
vista.

Jornal Fonte – Em primeiro 
lugar obrigado por nos receber. 
Como o senhor está se sen-
tindo?

Raul José Silva Girio – Estou 
me sentindo bem, falar ao con-
trário estaria faltando com a ver-
dade. Estou muito feliz por ser 
prefeito, era um sonho distante 
que pude realizar. Como sou 
de Jaboticabal, sempre tive esse 
sonho, mas não tinha a noção 
de como é difícil, essa estrutura 
é complexa, a responsabilidade 
é muito grande. Nos primeiros 
10 dias tive um forte impacto, 
confesso que fi quei umas duas 
noites sem dormir. Agora estou 
mais leve, com o tempo fui 
tirando esse peso, e hoje quando 
completo um mês no Executivo 
tenho outra visão, e com o pas-
sar do tempo, ela se torna mais 
ampliada, portanto, consigo 
dormir um pouco melhor.

Fonte – Em termos gerais, 
como o senhor encontrou a Pre-
feitura?

Raul Girio – Com pouca gente 
trabalhando, muitas pessoas se 
aposentaram e não foram repos-
tas, o prefeito anterior fez con-
tenção de despesa o que deixou 
a máquina mais lenta, por isso 
tivemos que nos organizar para 
suprir as defi ciências. Suprimos, 
e a máquina começou a funcio-
nar melhor. Minha preocupação 
agora, é fazer um planejamento, 
especialmente fi nanceiro que 
é muito importante, e de tra-
balho para servir as pessoas e 
desenvolver a cidade e reparar 
algumas coisas que fi caram do 
governo anterior. Temos pro-
blemas crônicos de falta d’água 
no Jardim Boa Vista, estive lá 
num domingo, conversei com 
os moradores que estavam exal-
tados, e acabei descobrindo que 
esse problema se arrasta por 30 
anos. Construiremos um poço, 
o existente está assoreado, esse 
novo poço atenderá os mora-
dores de lá e do bairro Vale do 
Sol. Temos ainda, um problema 
técnico por causa da pressão 
da água no lado esquerdo da 
COHAB II, que diminui e 
provoca falta nos fi nais de tar-
des. Outra coisa que preocupa 

Não tinha a noção de 
como é difícil ser prefeito, 
disse Raul Girio

bastante com relação à água, é 
a reforma do SAAEJ (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
de Jaboticabal), que não está 
acompanhando o desenvolvi-
mento, precisamos planejar essa 
reforma.

Fonte – Existe comentário que 
o senhor tem a intenção de pri-
vatizar o SAAEJ. É verdade?

Raul Girio – Isso nunca foi 
cogitado. O SAAEJ é uma con-
quista do povo de Jaboticabal 
e temos que preserva-lo, o que 
não é difícil, basta que façamos 
um bom projeto, para melhorar 
o tratamento e a captação de 
água principalmente do Cór-
rego Rico, e vou mais além, é 
primordial que preservemos o 
Córrego Rico, que apesar de 
ser pequeno, nunca faltou água 
nele, então precisamos cuidar 
com muito carinho dessa fonte 
preciosa.

Fonte – O senhor esteve na 
rodoviária e disse que fará uma 
reforma. Mas não seria melhor 
privatiza-la?

Raul Girio – Contrariamente 
ao SAAEJ, já pensei em priva-
tizar a rodoviária. Mas do jeito 
que ela se encontra vai assustar 
os interessados em participarem 
da licitação, por isso temos que 
fazer uma reforma necessária. 
No entanto, isso tem que ser 
bem pensado, para não preju-
dicar a população e os comer-
ciantes, temos que pensar em 
algo que fi que bom para todos. 
A rodoviária sempre foi um 
cartão postal, ela é bonita, mas 
não houve conservação, o que 
vi foi dolorido. O CIRETRAN 
(Circunscrição Regional de 
Trânsito) é um Órgão estadual 
que usa muitas salas na rodo-
viária e está mal acomodado, o 
atendimento a população deixa 
a desejar, não pelos funcioná-
rios, mas pelo local que não é 
adequado. Estou me propondo 
em parceria com o governo do 
Estado, alugarmos um imóvel 
para acomoda-lo melhor, e, con-
sequentemente os funcionários 
para que eles possam receber os 
cidadãos de forma mais huma-
nizada.

Fonte – Foi muito propagado 
que não haveria mais enchentes 
em Jaboticabal. Mas não foi o 
que vimos principalmente no 
dia 16 de janeiro de 2013, inclu-
sive, uma Igreja Evangélica foi 
interditada pelo senhor. O fi m 
das enchentes foi propaganda 
enganosa?

Raul Girio – Aí tem um pro-
blema técnico. Mas antes de falar 

sobre ele, gostaria de falar sobre 
a Igreja. Recebi um telefonema 
do presidente da Defesa Civil 
que é o Vergílio Greggio, nosso 
secretário de Obras e Serviços 
Públicos. Aliás, a Defesa Civil 
estava desativada, e nós a reati-
vamos. E o Vergílio me expli-
cou a situação da Igreja e pedi 
para interditar para proteger 
os seus membros. Quanto aos 
alagamentos do dia 16, o setor 
de climatologia e meteorologia 
da UNESP Jaboticabal, detec-
tou que nos últimos 30 anos, no 
mês de janeiro chove na semana 
em torno de 45 a 55 milíme-
tros, naquele dia choveu quase 
50 milímetros em 40 minutos, 
uma tromba d´água, que refl etiu 
seriamente na parte mais baixa, 
e houve refl uxo no encontro 
dos Córregos Jaboticabal com 
Serradinho, porque logo abaixo 
há um estreitamento. Já con-
seguimos uma draga do DAE 
(Departamento de Água e 
Esgoto do Estado) que fará o 
alargamento e aprofundamento 
do Córrego a custo quase zero, 
só pagaremos alimentação e 
acomodação do operador da 
máquina, os caminhões serão da 
Prefeitura. Tecnicamente esta 
será a solução para resolvermos 
esses transtornos.

Fonte – Negar que os projetos 
de obras deixados pelo ex-pre-
feito José Carlos Hori (PPS), 
são bons, é negar a própria his-
tória, mas a grande maioria está 
inacabada. O senhor pretende 
concluí-los? 

Raul Girio – Em relação ao 
mercado municipal (mercadão), 
já existe uma tratativa para aco-
modar os comerciantes no bar-
racão da construtora Nogueira. 
Temos a reforma do Cine Tea-
tro Municipal que está prestes 
a sair e custará R$ 1 milhão. A 
escola de tempo integral (San-
bra) houve um acordo com a 
secretaria de estado da educa-
ção, o secretário Professor Her-
man liberará até R$ 4 milhões 
para terminarmos a escola. 
Essa conquista aconteceu com 
minha ida a São Paulo acerca 
de 15 dias atrás.

Fonte – Após essa tragédia 
que houve naquela Boate em 
Santa Maria – RS, o grande 
mote do momento é a segurança 
em locais de grande aglomera-
ção de pessoas. E, sabemos que 
a Festa do Quitute tem muitas 
falhas no aspecto segurança, 
especialmente os brinquedos 
do parque de diversão que são 
calçados com tocos de madeira. 

O senhor corrigirá essas defi ci-
ências já para julho deste ano?

Raul Girio – Tenho uma ideia 
que vou passar em primeira 
mão para o Jornal Fonte. Mas 
antes gostaria de discutir com a 
sociedade o que pretendo fazer 
com a Festa do Quitute no meu 
primeiro ano de governo. Gos-
taria de levar esse evento para 
o Clube Pioneiros da Sela, a 
gente ver que o Rodeio Show 
funciona muito bem, inclusive, 
com segurança, precisa fazer 
algumas adaptações nas portas 
de saída e entrada para as arqui-
bancadas, e também nas insta-
lações de hidráulica e elétrica 
para as cozinhas, lá tem tudo 
para dar certo. O espaço do 
“Cora Coralina” fi cou pequeno 
a festa cresceu. No Pioneiros 
podemos acomodar tudo num 
só ambiente. 

Quem ganhar a licitação do 
parque não vai precisar colocar 
tocos, a topografi a permite que 
os brinquedos sejam instala-
dos com segurança. Não estou 
falando que a Festa já será no 
Clube Pioneiros, vamos discutir 
com as entidades e a sociedade, 
nada será feito de cima para 
baixo. 

Fonte – Seu secretariado tem 
sido muito elogiado, bem como 
sua presença em muitos locais. 
O senhor disse numa rádio local 
que será o fi scalizador mor, cada 
secretário tem sua responsabili-
dade. Na linguagem popular, se 
algum deles “pisar na bola” será 
demitido?

Raul Girio – Sim! Na pri-
meira reunião eu disse: Vocês 
são responsáveis pelo meu CPF, 
então não admitirei quaisquer 
desvios, se houver troco imedia-
tamente o secretário. É cargo de 
confi ança, se ela for quebrada 
passará a não existir e a substi-
tuição será imediata.

Fonte – O senhor gostaria de 
acrescentar alguma coisa?

Raul Girio – Duas coisas me 
trouxeram preocupações. A 
falta d’água e a saúde, precisa-
mos avançar muito nessa área, 
apesar de que se compararmos 
com outros municípios aqui não 
está ruim. 

Esses 15% de lei no orça-
mento para a saúde, atinge 
a metade do que precisamos 
investir, estamos projetando 

neste primeiro ano cerca de 28 
a 29 por cento, o que não foi 
diferente no governo passado. 
O Ministério da Saúde pre-
cisa atuar com mais efi ciência. 
Quero fazer tudo que for possí-
vel para ajudar, mas está fi cando 
inviável, porque pouco sobra 
para investir em outras áreas. 

(Nota JF: O secretário da 
saúde Dr. Navarro é médico 
de carreira da rede pública 
municipal, com a sua equipe 
poderá trabalhar para desen-
volver novas metodologias 
para atender com mais efi cácia 
os usuários da saúde pública 
municipal, sem a participação 
de palpiteiros de fora e suas 
soluções mirabolantes).

Fonte – Existem boatos que o 
senhor pegou a Prefeitura com 
um grande “rombo” fi nanceiro. 
Mas recebemos uma nota ofi -
cial informando que houve um 
superávit de R$ 620 mil em 
2012. Existe défi cit ou superá-
vit?

Raul Girio – A verdade é que 
há restos a pagar de 2012, para 
ser pago no orçamento de 2013, 
mas não é um valor que possa 
estremecer ou abalar de uma 
forma tão grande o orçamento 
de 2013. É lógico que não 
podemos brincar com isso, exis-
tem contas de 2012 que vamos 
paga-las em fevereiro de 2013. 
Falar que houve superávit, não 
é bem assim, houve falha na 
comunicação, talvez tenham 
trocado 2011 para 2012 que 
houve um superávit até bom, 
mas 2012 para 2013 não teve 
superávit.

Fonte – 24 casos de den-
gue confi rmados hoje, o que o 
senhor tem a dizer?

Raul Girio – Ontem o secre-
tário da saúde Dr. Navarro e eu 
estivemos em Ribeirão Preto 
numa reunião tratando deste 
assunto, e dos 17 municípios 
que compõem a regional, Jabo-
ticabal é que menos apresentou 
casos de dengue. 

Mas estamos trabalhando 
arduamente com nossas equi-
pes para evitar que mais casos 
apareçam. Contamos com o 
apoio de toda população, e ela 
está participando. Estamos 
limpando terrenos baldios e 
cobrando por isso, mas a lei 
cobra pouco. 
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Alexandre Rocha

O Jaboticabal Atlético, o Jotão, 
está prestes a confi rmar sua par-
ticipação no Campeonato Pau-
lista da Segunda Divisão que 
terá início em abril. 

Sem o estádio Robert Todd 
Locke, o clube procura um está-
dio para mandar os seus jogos.

Na quinta-feira (31), o presi-
dente do clube Leandro Fon-

A primeira Dama do muni-
cípio de Jaboticabal Maria 
Aparecida Marino Silva Girio, 
a Cidinha (foto), em entrevista 
exclusiva ao Jornal Fonte em 1º 
de fevereiro de 2013, disse que 
levou um grande susto quando 
assumiu o Fundo Social de 
Solidariedade, que até o dia 31 
de dezembro de 2012 foi pre-
sidido por Adriana Hori. Leia 
abaixo trechos da entrevista.

Jornal Fonte – Hoje com-
pleta exatamente um mês que 
a senhora assumiu o Fundo 
Social de solidariedade. Qual 

Levei um grande susto quando assumi 
o Fundo Social, diz primeira Dama
foi a situação encontrada?

Maria Aparecida Marino 
Silva Girio – Foi muito difícil 
e surpreendente, não havia nada 
direcionado para iniciarmos 
nosso trabalho. Seguimos os 
passos das formiguinhas para 
colocarmos as coisas nos eixos, 
me assustei com a desorgani-
zação. Encontramos apenas 62 
cestas básicas, sacos de roupas 
e de calçados que não foram 
distribuídos, além de muita 
sujeira que demoramos cerca 
de 10 dias para colocarmos as 
coisas em ordem. Em termos 
de documentos que nos dessem 
alguma direção, não havia abso-
lutamente nada.

Fonte – A senhora já formou 
sua equipe de trabalho?

Cidinha – Já! São pessoas de 
minha inteira confi ança e que 
gostam de trabalhar com gente.

Fonte – Na sua administração 

o idoso terá espaço?
Cidinha – Sim! Inclusive, 

Adão Aparecido da Silva que é o 
presidente do Conselho Muni-
cipal do Idoso, já tem uma sala 
reservada para ele poder atender 
nossos amigos da melhor idade. 
Além disso, temos o Adriano 
que está aqui trabalhando 
voluntariamente para ajudar 
famílias de usuários de drogas 
licitas e ilícitas e os próprios 
usuários. Esse trabalho consiste 
principalmente nos encami-
nhamentos para o hospital São 
Marcos, onde a Prefeitura tem 
convênio, para o primeiro tra-
tamento de desintoxicação, e se 
necessário encaminhá-los para 
uma clinica especializada. 

Fonte – O recinto de eventos 
“Cora Coralina” o conhecido 
Varejão, é palco de muitas fes-
tas. O dinheiro do aluguel vem 
para o Fundo Social. A senhora 

encontrou algum dinheiro des-
ses aluguéis?

Cidinha – Não! O varejão 
está reservado para eventos 
diferentes até março de 2013, 
essas reservas foram feitas pela 
ex-primeira Dama, e o aluguel 
foi recebido pelo Fundo Social 
conforme os contratantes, mas 
não existe qualquer valor aqui. 
Segundo informações, esse 
dinheiro foi usado para pagar 
algumas dívidas.

Fonte – O Fundo Social tem 
conta em Banco?

Cidinha – Não! E o CNPJ 
é o mesmo da Prefeitura. Mas 
estamos providenciado o nosso 
e posteriormente a abertura de 
conta bancária. 

Queremos muita transparên-
cia, e para isso estamos mon-
tando um site que informará 
aos interessados tudo que acon-
tece, como: pessoas atendidas, 

quantas cestas básicas foram 
distribuídas, movimento fi nan-
ceiro e muito mais.  

Fonte – Quais os locais que 
são alugados para eventos, e 
o dinheiro é revertido para o 
Fundo Social?

Cidinha – Varejão, Clube 
da Terceira Idade e Teatro 
Municipal. Daqui em diante 
teremos controle absoluto e 
publicaremos na Internet tudo 
que entrar e sair. Esses recursos 
serão utilizados para melhorias 
desses locais.

Fonte – A senhora gostaria de 
acrescentar mais alguma coisa?

Cidinha – Pedir a ajuda de 
toda população, comerciantes e 
empresários. E, nos colocarmos 
a disposição de toda comuni-
dade. É importante acrescentar, 
que temos uma grande parceria 
com entidades fi lantrópicas e o 
Ministério Público.

Por: Biraghi

O convívio em sociedade não é 
tão fácil, apesar de sermos seres 
extremamente sociáveis.

O fundamento, talvez o prin-
cipal, do convívio em sociedade 
é o respeito. Existem as leis, 
regras, que são feitas com a 
fi nalidade de estabelecer crité-
rios e parâmetros para o con-
vívio social. Porém, não adianta 
somente fazer leis, tem que 
haver educação.

Quando digo educação não 
devemos confundir com instru-
ção. Há muita gente Instruída, 
com muito pouca educação. 
Portanto não me refi ro à educa-
ção escolar.  

Algumas coisas podem e 
devem ser feitas no âmbito das 
sociedades de classe, associações 
comerciais, sindicatos, o poder 
municipal, seja executivo como 

Educação e cidadania de mãos dadas
legislativo, polícia civil e militar. 
Cartazes, campanhas em rádios 
e TVs, palestras em escolas e, 
claro, tem que haver a participa-
ção de toda a sociedade, princi-
palmente dando exemplos.

Recentemente houve uma 
campanha nacional para que 
os pedestres usassem as fai-
xas de travessia e para que os 
motoristas dessem preferência 
aos pedestres. A duração da 
campanha não foi longa, mas 
se pode perceber que uma boa 
quantidade de pedestres procura 
as faixas de travessia e, também, 
um bom número de motoristas 
passou a dar preferência aos 
pedestres. Bom sinal, somos 
capazes de assimilar e colocar 
em prática gestos de cidadania.

Vou comentar algumas coisas 
que poderiam ser corrigidas e 
que, certamente, melhorariam 
nosso convívio e tornariam 
nossa vida mais fácil:

Redutores de Velocidade - 
chego à esquina, paro. Olho para 
o sentido da mão de direção vem 
vindo um carro, mas como tem 
um redutor de velocidade entre 
ele e eu, julgo que posso atraves-
sar a rua. Ledo engano, o carro 
não reduz a velocidade. O jeito é 
sair correndo para não ser atro-
pelado, o duro é que tem gente 
que não pode correr.

Atravessar a rua na diagonal 
- se uma rua tem normalmente 
de 6 a 8 metros de largura e eu 
a atravesso na diagonal, ela não 
terá mais de 6 a 8 metros, mas 
sim10 ou 11, ou seja, vou demo-
rar quase o dobro do tempo para 
atravessar.

Motos - os motociclistas 
poderiam decidir se querem 
nos ultrapassar pela direita ou 
esquerda; se a gente cede pas-
sagem pela esquerda (correto), 
logo vem outro pela direita. Se 
fosse tudo pela esquerda, com o 

tempo acabaríamos nos acostu-
mando a fazer um corredor para 
que transitassem livremente e 
com mais segurança.

Estacionar em fi la dupla - sem 
comentários!

Ciclistas - em cidades como 
Jaboticabal deveria haver estí-
mulo para o uso de bicicletas, 
inclusive com estacionamentos 
apropriados e seguros. O moto-
rista deve respeitar o ciclista 
(poderíamos imaginar que cada 
bicicleta substituiria um carro: 
melhora no trânsito).

O ciclista, por sua vez, não 
deveria andar em calçadas nem 
na contra mão, nem no meio das 
ruas.

Dentre tantas só vou citar mais 
uma: Cachorros nas Praças 
- muitos proprietários desses 
bichinhos e, às vezes, bichões 
vão passear com eles nas pra-
ças, não importa se mansos. As 
pessoas que não tem cães seja 

por medo ou falta de afi nidade 
não são obrigadas a conviver 
com eles. Muitas pessoas que 
frequentam as praças (e seriam 
mais se fossem mais bem cuida-
das) são idosas e crianças e aí o 
problema fi ca um pouco pior.

São observações de coisas que 
acontecem todos os dias, mas é 
claro, temos grande parcela da 
população que cuida da cidada-
nia e do bom convívio social.

Como disse certa vez uma 
deputada num debate acalorado: 
”fui educada, não fui adestrada”. 
Seria muito bom que fossemos 
todos educados.

PS: Cumprimento o jorna-
lista João Teixeira de Lima pelo 
oitavo ano do Jornal Fonte. Sua 
persistência, tenacidade, junta-
mente com seu tino investiga-
tivo, tem contribuído sobrema-
neira para que várias coisas, em 
nossa cidade, tomem seu rumo 
correto. Parabéns pela coragem. 

Jotão procura estádio para disputar o Campeonato Paulista da Segundona

seca viajou a São Paulo para 
fazer a inscrição do time no 
campeonato. Uma taxa de R$ 1 
mil, foi paga à FPF (Federação 
Paulista de Futebol), entretanto, 
a presença no campeonato 
ainda não está confi rmada.

O time precisa defi nir o local 
onde mandará os seus jogos, 
já que o estádio atleticano está 
envolvido em uma briga judicial 
desde 2009, quando foi leiloado 
para pagar dívidas. Além disso, 

as arquibancadas foram destru-
ídas e complicaram ainda mais 
a situação.  

As cidades de Taquaritinga e 
Guariba poderão ser a casa do 
Jotão no campeonato, segundo 
Fonseca. 

O prefeito Raul Gírio 
(PSDB) fez contato com a FPF, 
com o intuito de ajudar o Atlé-
tico, explicando a situação que 
envolve o estádio, levando o 
clube a ter que disputar o cam-

peonato em outra cidade.
Disputando a competição em 

2012, o Jaboticabal Atlético 
fi cou entre as 16 equipes melho-
res colocadas, sendo eliminado 
na penúltima fase. 

A campanha surpreendeu 
positivamente, já que em 2011 
a equipe não passou da primeira 
fase. 

O Campeonato Paulista da 
Segunda Divisão começa no dia 
28 de abril e terminará dia 10 de 

novembro. As quatro melhores 
equipes obtém o acesso para a 
série A-3 de 2014.

Conversei um pouco com 
o Leandro Fonseca por tele-
fone sobre a inscrição do time 
no campeonato desse ano, os 
diretores do Jaboticabal Atlé-
tico estão em contato direto 
com a FPF e as chances do 
clube participar da competição 
parecem não estar descartadas 
ainda.
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Refl exão - Caminhos Abertos 
Refl exões de Fer-
nando Stigliano 
e Artur da Távola

Caminhos aber-
tos, leitor, neste 
tempo novo que 

nasce. Que lhe traga cuca boa, 
coração em paz, hormônios ati-
vados. 

Caminhos Abertos para mais 
um ano de vida do Jornal Fonte, 
que completará oito anos de 
existência em 25 de fevereiro de 
2.013. 

Caminhos Abertos e nossas 
congratulações ao seu Funda-
dor, Dr. Luiz Augusto Stesse 
que é advogado e jornalista e 
que foi delegado de polícia, 
diretor da nossa cadeia e vere-
ador em nossa Câmara Muni-
cipal.

Caminhos Abertos e os nos-
sos parabéns ao nosso amigo, 
João Teixeira de Lima, que 
continua na luta para a manu-
tenção desse importante Jornal, 
que objetiva buscar uma Justiça 
possível entre os nossos diri-
gentes políticos, empresariais e 
o povo indefeso.

Caminhos abertos e passo 
leve, de japonesa ou bailarina, 
para andar pela Vida e visitar 
todas as velhinhas com sau-
dades dos fi lhos. Você chegará 
com o passo leve da bondade, 
dirá “licença, vovó” e fi cará con-
versando as adoráveis tolices 
cheias de sabedoria que só os 

velhos sabem falar.
Caminhos abertos na direção 

do outro. Que o sentido pro-
fundo da descoberta do outro 
possa ser a parte importante de 
sua Vida. O outro é o maior mis-
tério. Descobrí-lo em amplitude 
e profunidade, embora difícil, é 
sempre possível. Só se sabe do 
“outro” abrindo mão do fi ltro do 
“EU” pelo qual fazemos passar 
-- constrangidos -- o universo 
inteiro e tudo nele contido. 
Somos pretensiosos: reduzi-
mos o universo à visão que dele 
temos. Não somos capazes de o 
conceber além de nós.

Reduzimos o universo à nossa 
dimensão por não termos outra. 
Garimpeiros do absoluto vive-
mos à procura do outro, não da 
verdade dele. “Bestamo-nos” 
com a nossa …

Abstrair totalmente o EU em 
função do outro é impossível, 
pois acarreta a perda da iden-
tidade que nos dá sentido e 
signifi cação única. Mas só vis-
lumbrar o EU nos impedirá de 
ver o outro como é. E sem vê-lo 
jamais conviveremos. O difícil é 
conseguir chegar ao outro com 
o máximo de presença do EU. 

Caminhos abertos, porque é 
preciso remover os pedregulhos 
existenciais que rolam sobre o 
seu humor e sua capacidade de 
tolerar e compreender as limita-
ções de cada um. Que imensos 
tratores retirem o entulho que 
rola da parte mais alta de você.

Caminhos abertos para des-

cobrir o belo onde se encontre, 
esconda ou revele. Tudo será 
mais belo se abandonarmos as 
teorias sobre as coisas. É deixá-
-las fl uir, sem as classifi car. 
Soldados da lógica, queremos 
“saber”, “classifi car”, “enten-
der”, “encapsular”. Entregue-se 
às coisas e ao mistério. Não os 
tente desvendar. Penetre-se 
deles e verá brilhar a luz do 
encontro.

Caminhos abertos para apren-
der a conviver com o que não 
tem solução. Há que ter cora-
gem para permitir o errado, 
o imperfeito, o inacabado, o 
incluso, o incompleto irem se 
fazendo. 

Vida é processo, logo, constru-
ção permanente. Não há siste-
mas certos. 

Não há soluções, salvo 
momentâneas. Não há equilí-
brio perfeito, só na morte. Há, 
sim, ânsia de tudo isso nos 
impulsionando a viver. Quem 
mata o errado elimina também 
as verdades enlouquecidas que 
moravam nele.

Caminhos abertos para olhar 
tudo em seu fl uxo feito de 
conexões e desconexões eternas. 

Caminhos abertos para com-
preender a complexidade da 
tarefa de viver. Vida é o drama 
da existência. Existir e insis-
tir será sempre problemático. 
Impõe cautela, acuidade, obser-
vação, ausência de plenas res-
postas. Viver dói, mas cura.

Caminhos abertos para tudo o 

Ao ser empossado, dia 11 
de janeiro, reitor da UNESP, 
nomeado pelo governador do 
Estado de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, após ter obtido 90% 
dos votos válidos em consulta 
online junto a docentes, alunos 
e servidores técnico-adminis-
trativos da UNESP, assumo a 
responsabilidade de liderar uma 
das maiores e mais importantes 
universidades brasileiras, com 
destacada atuação no ensino, na 
pesquisa e na extensão de servi-
ços à comunidade.

Mantida pelo Governo do 

Excelência institucional universitária
Estado de São Paulo, a UNESP 
é uma das três universidades 
públicas de ensino gratuito, ao 
lado da USP e da Unicamp. 
Criada em 1976, a partir de 
institutos isolados de ensino 
superior que existiam em várias 
regiões do Estado de São Paulo, 
a UNESP tem hoje 34 unida-
des em 24 cidades, sendo 22 
no Interior; uma na Capital do 
Estado; e uma no Litoral Pau-
lista, em São Vicente.

Para que a UNESP, modelo 
brasileiro exemplar de univer-
sidade descentralizada e mul-
ticâmpus, prossiga em direção 
a excelência institucional uni-
versitária, o planejamento de 
sua gestão deve passar, neces-
sariamente, pela discussão com 
a comunidade de alguns prin-
cípios básicos, como buscar a 
excelência em todas as áreas 
do ensino de graduação e pós-
-graduação, a ampliação e a 
diversifi cação do acesso à Uni-
versidade e o aprimoramento da 

formação científi ca, tecnológica, 
humanística, ética, política e 
cultural, articulada com conhe-
cimentos multidisciplinares, 
proporcionando condições para 
a refl exão crítica e autônoma.

A instituição que completa 
37 anos em 30 de janeiro é 
grande parceira do Estado em 
programas importantes para a 
complementação e melhoria na 
formação de professores da rede 
pública, em cursos de graduação 
da Univesp - Universidade Vir-
tual do Estado de São Paulo, de 
especialização no REDEFOR 
– Rede São Paulo de Formação 
Docente, de aprimoramento 
para o ensino de alunos com 
defi ciências físicas e de apoio 
a núcleos de ensino que inte-
ragem com grande número de 
escolas públicas.

Assim, a universidade, além de 
cumprir sua missão formadora, 
geradora de conhecimento e 
transformadora, por meio de 
práticas acadêmicas que a inter-

ligam a comunidade, revela a 
sua aptidão para enfrentar os 
desafi os que vão em direção à 
exigência de respostas cada vez 
mais rápidas às demandas de 
uma sociedade globalizada.

No âmbito internacional, a 
UNESP já está classifi cada 
entre as 100 melhores universi-
dades com até 50 anos de idade 
pelo Ranking Times Higher 
Education, sendo a quinta 
ibero-americana na classifi ca-
ção geral do SIR, base Scopus 
de 2011. Entre 2800 universi-
dades avaliadas no mundo, por 
esse mesmo ranking, ela ocupa a 
posição de número 174.

A instituição deve, portanto, 
continuar a ser vista como o 
diferencial entre um centro for-
mador e uma escola de simples 
repasses; entre a superfi cialidade 
do conhecer e a profundidade 
do saber; entre o professor que 
apenas recebe o seu salário e 
aquele que se preocupa em 
melhorar a vida das pessoas; 

entre a formação para a busca 
de um emprego e aquela que dá 
a capacitação para o gerencia-
mento do seu próprio negócio.

Acima de tudo, porém, deve 
sempre ser reconhecido e incen-
tivado o trabalho de excelência, 
com a valorização profi ssio-
nal e uma política de recursos 
humanos que se concentre nas 
pessoas como sujeitos capazes 
de deliberar e agir, buscando 
sempre o justo e o correto e 
defendendo com veemência 
a autonomia universitária e 
uma universidade para todos, 
pública, gratuita, democrática, 
com inclusão social e respeito 
ao meio ambiente, inovadora e 
de qualidade.

*Julio Cezar Durigan
58 anos, empossado reitor 

da UNESP em 11/01/2013, 
é engenheiro agrônomo, pro-
fessor da Faculdade de Ciên-
cias Agrárias e Veterinárias da 
UNESP, Campus de Jabotica-
bal.

Professor Durigan *

que começa a dar certo dentro 
de você, compatibilizando seu 
ser com a sua Vida. Prepare-se 
para o que começa a dar certo, 
para o que é bom em você! Seja 
capaz de aceitar e enfrentar 
tudo de melhor que tem. Cora-
gem serena, não arrogância.

Prepare-se para a sua capa-
cidade de amar, para a sua 
melhor beleza, para fazer cada 
vez melhor o que você sabe, seja 
quindim, amor, coleção de selos, 
estudos transcendentais, harpa, 
pipoca, pensamento de Kant, 
numismática, sorriso, sinuca ou 
cirurgia ocular. Prepare-se para 
dar certo. 

Para ser querido. Para merecer 
o amor que teme.

Caminhos abertos, para des-
cobrir a pluridade da Vida. 
Somos vários num só e há 

muitas verdades no Mundo, 
todas precárias. Há tantas reli-
giões quanto pessoas. Há tantos 
métodos quanto indivíduos.

Caminhos abertos para des-
cobrir a ideia de verdade que 
impulsiona o seu adversário e a 
visão de Mundo do seu inimigo.

Caminhos abertos, em todas 
as direções, com mão e contra-
mão em cada Estrada.

Caminhos abertos para aceitar 
a complexidade que faz a Vida 
e anima o Homem a se agitar 
no afã de realizar o que nunca 
conseguirá.

Caminhos abertos para saber 
que só melhora quem entra, 
enfrenta e aceita o seu pior.

Caminhos abertos para tudo 
o que seja compreensão, até do 
que nunca foi nem será enten-
dido. 

Informações  
(16) 3209-2631 (Prof.  Aureo E. Santana) 
(16) 8131-3881 (Acadª. Ingrid) 
Site: www.fcav.unesp.br/unati 
E-mail: unati@fcav.unesp.br 
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Informática – 60 vagas 
 

 Jazz – 15 vagas 
 

Espanhol –  25 vagas 
 

Canto – 20 vagas 
 

 
 

 
Inglês – 30 vagas 
 
Dança - 30 vagas 
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UNESP – Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias  
Campus de Jaboticabal 

1º  Semestre de  2013 

CURSOS 

Inscrições  
 

De 18 a 28 de Fevereiro de 2013 
              (8h00 às 11h00) 

 
Documentos:  

 
 
 
 
 

 
 
Local: Sala do Cursinho Ativo (prédio “microondas”) 

Cópia do  RG 
Comprovante de residência 
1 foto ¾ recente 

(Não serão feitas as inscrições  
sem os documentos solicitados.) 
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O presidente da OAB SP, 
Marcos da Costa, participou 
da posse da nova Diretoria de 
Jaboticabal, na última quinta-
-feira (10/01), às 17 horas, na 
Câmara Municipal da cidade. 

Costa afi rmou que quando 
conheceu o presidente da Sub-
secção de Jaboticabal, Alessan-
dro Alamar Ferreira de Matos, 
teve a convicção de que ele 
poderia ser um exemplo, pela 
sua dedicação e projetos ino-
vadores, para toda a advocacia. 
“Estaremos juntos para tornar 
a Ordem mais forte e mais pró-
xima da advocacia e da cidada-
nia”, afi rmou.

Marcos da Costa também 
parabenizou o presidente Ala-
mar pela conquista da reeleição 
em chapa única, que viu como 
um reconhecimento ao traba-
lho que foi prestado à classe ao 

Marcos da Costa prestigia 
posse da nova diretoria de 
Jaboticabal

longo dos três últimos anos. “Se 
muito foi feito ao longo da ges-
tão, muito mais essa Diretoria 
poderá fazer”, sentenciou.

Ao fazer uso da palavra, o 
presidente Alamar lembrou que 
Jaboticabal não tem tradição em 
discurso de posse, mas citando 
o poeta português, Fernando 
Pessoa, disse que é necessário 
mudar os caminhos para não 
chegar sempre ao mesmo lugar. 
Ressaltou que a OAB é a prin-
cipal entidade da sociedade 
civil organizada e destacou uma 
série de projetos desenvolvidos 
ao longo de sua gestão, como 
OAB Visita, OAB Vai à Escola, 
OAB Vai à Faculdade, Cidadão 
nos Bairros, isenção da taxa de 
CPA nos Juizados Especiais, 
uma conquista da subsecção, 
e o que reputa como um dos 
principais, o projeto de inser-

ção de adolescentes em vias de 
desabrigamento no mercado 
de trabalho. A subsecção tam-
bém participou dos principais 
debates na área jurídica, como 
da reforma do Código de Pro-
cesso Civil e do Código Penal, 
entre outros. Alamar agradeceu 
a participação de todas as auto-
ridades e advogados na posse 
e “se comprometeu com toda 
Diretoria a dar continuidade a 
esse trabalho”.

O vice-prefeito municipal, 
Aloísio Tito Rosa, represen-
tando o prefeito, desejou uma 
profícua gestão aos diretores 
e parabenizou a todos os diri-
gentes da OAB, especialmente 
São Paulo, pela colaboração 
na manutenção e progresso no 
respeito à Constituição Federal 
que, segundo ele, continua pro-
duzindo frutos de segurança e 
ordem em Jaboticabal e no Brasil.

Durante a cerimônia de posse 
também foram entregues duas 
novas carteiras da OAB a novos 
advogados. A posse também 
contou com a participação de 
inúmeros conselheiros seccio-
nais da região (Carlos Roberto 
Diniz, José Vasconcelos, Luiz 
Donato Silveira, Mairton Lou-
renço Candido, Odnei Bian-
chin, Ricardo Giuntini e Silvio 
Cesar Oranges, presidentes de 
Subsecções e autoridades dos 
Legislativos e Executivos muni-
cipais).

 Assessoria de Imprensa Tele-
fone (11) 32918175/77/78/79/
81/999.959.796 

Muito se fala sobre a impor-
tância da Chácara para a cidade 
de Jaboticabal.

No aspecto histórico cultural 
devemos lembrar que há mais 
de 100 anos atrás, por volta do 
ano de 1.900, chegou ao Brasil, 
mais especifi camente em Jabo-
ticabal, o engenheiro Lock. Este 
jovem engenheiro inglês se ins-
talou no Bairro Aparecida com 
a responsabilidade de construir 
e ampliar as estradas de ferro da 
região. 

No entanto, porém, existem 
muitos comentários que esse 
pulmão verde, um dos poucos 
remanescentes está para ser 
loteado, o que será um grande 
absurdo. Não permitamos que 

Chácara do Lock 
loteada?

isso ocorra. Essa sim deve ser 
tombada para ser um patrimô-
nio da Humanidade.

ABAIXO ASSINADO

Aliás, dois abaixo-assinados 
com 420 e 340 assinaturas, estão 
em poder do Executivo, Legis-
lativo e Ministério Público, 
solicitando as providências 
necessárias para transformar 
em unidades de conservação 
de preservação ambiental dos 
complexos, bosque do muni-
cípio e lagoa-do-peta. O que 
demonstra a vontade de pessoas 
preocupadas com a qualidade 
de vida e respeito ao patrimônio 
da Humanidade.

A Câmara Municipal de Jabo-
ticabal devolveu para a Prefei-
tura R$ 1.432.155,63 milhão, 

Câmara devolveu mais de 
R$ 1,4 milhão

E/D - Ana Paula, Priscila Biondi, Marcos da Costa, Alamar, Pacheco e Alicio Vilela

Antônio Carlos Homem Júnior de gravata, com familiares e a Banca Examinadora

E/D - Raul Girio e Wilsinho

da sobra do seu orçamento do 
ano de 2012.

A primeira parcela de RS 850 

mil foi devolvida as pressas 
em 28 de dezembro de 2012, 
para pagamento de parte das 
dividas atrasadas da Prefeitura 
com o Hospital Santa Isa-
bel. A segunda parcela de R$ 
582.155,63 mil aconteceu dia 
11 de janeiro de 2013.

Nos documentos ofi cializando 
as devoluções, o presidente do 
Legislativo Wilsinho Locutor 
(PV), salientou que o dinheiro 
devolvido foi fruto do controle 
dos gastos de todos os vereado-
res da gestão 2009/2012. 

“Esse foi sempre nosso com-
promisso, respeito ao povo e 
consequentemente ao dinheiro 
público”, disse Wilsinho. 

O mais novo Doutor em Zoo-
tecnia da UNESP de Jabotica-
bal, Antônio Carlos Homem 
Junior que no dia 05 de janeiro 
de 2013, respondeu tese de 

doutorado. Parabéns a você, 
seus pais Mauricia e Carlos, 
sua mulher, seu fi lho, e toda sua 
familia. Valeu campeão... Felici-
dades na sua nova empreitada.

Mais um doutor em jaboticabal
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

A Jaboticabalense 
Mayrane Barbosa 
candidata a Gata 
do Paulistão 2013.
Acesse o site e vote          
www.gatadopaulistao.com.br

ANIVERSARIANTES

Thaynara 
Noraschi, 
07/02

Bianca 
Cerutti
Janeiro

Rogério
Janeiro

Luiz Carlos
Janeiro

Jarbas Homem
Janeiro

Alexandre
Gonzaga Baptista
dos Santos
Janeiro

Luiz Henrique
Lima
Janeiro

Brenda Galatti
Janeiro, e sua
mãe, Maria 
Galatti
Janeiro


